
 

 

 

CIÊNCIA-CIDADÃ: O MONITORAMENTO PARTICIPATIVO DA QUALIDADE DA 

ÁGUA ATRAVÉS DE MACROINVERTEBRADOS BENTÔNICOS 

BIOINDICADORES (MIB) NO SUDOESTE DO PARANÁ 

 

THAYANE VITORIA WILMSEN EBERHARDT 1,2*, GISELLE DA SILVA 

SANFELICE3, DAMIRA GUERRA BRUNET4, SARA REGINA SAMPAIO DE 

PONTES5, ELIANE MAY DE LIMA6, GILZA MARIA DE SOUZA FRANCO7 

 

1 Introdução 

A gestão dos recursos hídricos constitui uma questão crítica para a sustentabilidade 

ambiental, econômica e social. A qualidade e a quantidade de água disponível são diretamente 

influenciadas pelo uso do solo, o que torna fundamental a compreensão das dinâmicas entre 

esses dois elementos para a formulação de políticas de conservação e manejo sustentável. 

Alterações no uso do solo, como urbanização, desmatamento, expansão agrícola e construção 

de infraestrutura, têm impacto significativo sobre os recursos hídricos, afetando não apenas a 

disponibilidade de água, mas também sua qualidade (FOLEY et al., 2005; BROWN; 

MATLOCK, 2011). Desta forma, é urgente estabelecer estratégias de monitoramento, 

conservação e sensibilização da população com vistas a reduzir e recuperar os diferentes corpos 

d'água. 

Dentre os diversos indicadores de qualidade de água, os biológicos, como 

macroinvertebrados bentônicos, são recomendados como uma ferramenta eficaz de diagnóstico 

e monitoramento da qualidade da água, uma vez que suas populações e diversidade podem 

refletir sobre a saúde dos ecossistemas aquáticos (KÖNIG et al., 2008). A comunidade de 

organismos bentônicos refere-se aos organismos que habitam o fundo de corpos d'água 

continentais, como rios e lagos (HAMADA; NESSIMIAN; QUERINO, 2014; ARAÚJO, 2018). 

Os principais grupos são os moluscos, anelídeos, larvas de insetos e crustáceos, especialmente 

dos grupos dos anfípodes e isópodes (ESTEVES, 1998). Segundo Araújo (2018), esses 

organismos desempenham um papel importante na avaliação e monitoramento dos impactos 
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das atividades humanas nos ecossistemas aquáticos continentais. 

A análise de bioindicadores é uma abordagem valiosa, pois sua presença, ausência ou 

alterações em suas populações oferece informações diretas sobre o impacto das condições 

ambientais na biota aquática (LIMA et al., 2020). Aliado a isso, a sensibilização da população 

acerca da conservação dos recursos hídricos da região sobre a conservação dos espaços hídricos 

é importante para manter a biodiversidade, regular o clima local e também proteger os 

ecossistemas aquáticos. 

 

2 Objetivos 

• Monitorar a qualidade da água a partir da comunidade de macroinvertebrados 

bentônicos; 

• Sensibilizar e mobilizar monitores voluntários para realização de monitoramento 

participativo de diferentes pontos em corpos d’água da região através da mobilização 

da comunidade e de escolas da região; 

• Caracterizar a qualidade dos recursos hídricos dos municípios da porção oeste da Bacia 

Hidrográfica do Baixo Iguaçu, Paraná. 

 

3 Metodologia 

A região do estudo abrange as unidades hidrográficas dos rios Capanema, Siemens, 

Sarandi e Santo Antônio e faz parte da Bacia Hidrográfica do Baixo Iguaçu. A Unidade 

Hidrográfica é situada no terceiro planalto paranaense, de formação basáltica, com clima 

subtropical. O monitoramento participativo ocorreu em riachos pequenos que não possuem 

nome oficial e, com isso, foram denominados por meio da sua localização, nos municípios de 

Capanema, Planalto, Bela Vista da Caroba e Pérola D’Oeste, região sudoeste do Paraná. No 

entanto, não foram realizadas coletas no primeiro trimestre para os pontos de Bela Vista da 

Caroba e IFPR, nem no terceiro trimestre para o ponto do Cristo Rei. 

Adotou-se um índice baseado na presença/ausência e abundância de macroinvertebra-

dos aquáticos. Os macroinvertebrados bentônicos exibem características de sensibilidade am-

biental bastante distintas e marcantes, que podem ser classificados em três grupos principais 

com base em sua tolerância à poluição e alterações ambientais: organismos sensíveis ou intole-

rantes a alterações ambientais causadas por atividades humanas, organismos tolerantes a mo-

deradas alterações e organismos resistentes a severa perturbação (ARAÚJO; TEIXEIRA, 2018; 

GOULART; CALLISTO, 2003). O índice adotado é baseado na ocorrência e densidade relativa 



 

 

de dez grupos taxonômicos de macroinvertebrados aquáticos, incluindo Ephemeroptera, Pleco-

ptera, Trichoptera, Megaloptera, Coleoptera, Odonata, Heteroptera, Diptera, Mollusca e Anne-

lida. Essas abordagens proporcionaram uma avaliação abrangente da qualidade ambiental, com-

binando aspectos visuais, biológicos e químicos para uma compreensão mais completa dos 

ecossistemas aquáticos monitorados. 

 

4 Resultados e Discussão 

Foram amostrados 2.454 indivíduos nos setes pontos de monitoramento no período de 

quatro trimestres, distribuídos nos filos Mollusca, Annelida e Arthropoda (Ephemeroptera, 

Odonata, Trichoptera, Heteroptera, Coleoptera e Diptera) (Figura 1). Dentre eles, os artrópodes 

foram os mais representativos, por constituírem um dos grupos mais diversos de organismos e 

estarem presentes em quase todos tipos de habitats (SANTOS; SILVA; ANTUNES, 2018). 

Figura 1: Macroinvertebrados coletados nos pontos amostrais durante o período de abril de 

2023 a março de 2024. 

  

Fonte: os autores (2024) 

 O maior grau de perturbação foi registrado no quarto trimestre para todos os pontos 

monitorados, sendo que os pontos Pérola D'Oeste, Três Angicos, Club Crac, Cristo Rei e Bela 

Vista da Caroba apresentaram índices que os classificaram como de alta perturbação (Tabela 

1). Os pontos dos riachos do Três Angicos, Pérola D'Oeste e Clube Crac foram classificados 

como de maior urgência por apresentarem índices de alta perturbação em três dos quatro 

trimestres. O ponto do Clube Crac não pode ser avaliado por este índice, tendo em vista que a 

coleta de macroinvertebrados foi de apenas um táxon em cada trimestre (Figura 1) - fato que 

pode estar relacionado com o substrato do tipo laje. 



 

 
Tabela 1: Classificação quanto ao grau de perturbação dos pontos monitorados no período de abril de 

2023 a março de 2024. 

Pontos De Amostragem Período Classificação 

Três Angicos, Capanema 

1º trimestre perturbação moderada 

2º trimestre alta perturbação 

3º trimestre alta perturbação 

4º trimestre alta perturbação 

Cristo Rei, Capanema 

1º trimestre alta perturbação 

2º trimestre perturbação moderada 

4º trimestre alta perturbação 

Caminhodromo, Planalto 

1º trimestre perturbação moderada 

2º trimestre perturbação moderada 

3º trimestre perturbação moderada 

4º trimestre perturbação moderada 

Pérola d’Oeste 

1º trimestre perturbação moderada 

2º trimestre alta perturbação 

3º trimestre alta perturbação 

4º trimestre alta perturbação 

Club Crac, Capanema 

1º trimestre perturbação mínima 

2º trimestre alta perturbação 

3º trimestre alta perturbação 

4º trimestre alta perturbação 

IFPR, Capanema 

2º trimestre perturbação moderada 

3º trimestre perturbação moderada 

4º trimestre perturbação moderada 

Bela Vista da Caroba 

2º trimestre alta perturbação 

3º trimestre perturbação moderada 

4º trimestre alta perturbação 

 

Os macroinvertebrados podem ser classificados em três grupos principais com base em 

sua tolerância à poluição e alterações ambientais: organismos sensíveis ou intolerantes, 

organismos tolerantes e organismos resistentes (GOULART; CALLISTO, 2003; ARAÚJO, 

2018). Os dípteros, seguidos de moluscos e efemerópteros ocorreram com alta abundância na 

maioria das coletas realizadas nos quatro trimestres, sendo classificados como organismos 

resistentes, ou seja, típicos de ambientes poluídos geralmente. Os ambientes considerados 

poluídos têm como característica a baixa diversidade de espécies e elevada densidade de 

organismos (CALLISTO et al. 2001). 

Estes resultados podem estar associados pela forte atividade econômica a agropecuária, 

especialmente na produção de milho, soja e criação de animais na região do sudoeste do Paraná, 



 

 

gerando desafios ambientais, incluindo a poluição das águas (ROSSONI, 2019). 

 

5 Conclusão 

O monitoramento participativo de rios com a utilização de método de baixo custo é 

viável e proporciona a obtenção de resultados que fundamentam a sensibilização e a 

mobilização da sociedade acerca da necessidade de atenção e cuidado para a conservação de 

recursos hídricos. O período de diagnóstico demonstrou que alguns pontos são mais sensíveis 

às perturbações ambientais e que os parâmetros utilizados dialogam entre si, reforçando quais 

os pontos apresentam maior urgência de preservação e/ou recuperação. 
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